

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Lux Burnns


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Viviene Garcia de Figueiredo


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Clara Wanderley


			e-ISBN 978-65-598-5648-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Aviso: Todos os fatos narrados aqui são reais. Esta é a história da autora que vos escreve. Mas é importante lembrar que minha sanidade foi corrompida. Portanto, o que parecer impossível, pode sim ser obra de fortes alucinações. Apenas os nomes das pessoas, fora o da protagonista, forma alterados para preservar a identidade dos envolvidos


			Não estou aqui para romantizar o suicídio ou qualquer outra nuance de meus transtornos. Se notar alguns fatores de riscos ligados a mim ou outras pessoas neste livro, dou-lhe 3 conselhos:


			1° – Vá procurar ajuda. É sério. Não importa a sua religião ou filosofia, saber lidar com os demônios internos é necessário;


			2° – Se tiver um amigo transtornado, diga-lhe para se tratar, ou se afaste dele. Gente assim pode se tornar um problema, sem o devido tratamento. Falo por mim e os que convivem comigo;


			3° – Não imite as minhas atitudes, elas são perigosas e podem lhe custar a liberdade.
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			Prólogo


			Sou os punhos dobrados


			Aranhas mortas e endurecidas


			Como duas coroas desfiguradas


			Nas cabeças brancas das mais


			malvadas cobras enroladas


			Marylin Manson – Cupid Carries a Gun


			Minhas obras sempre foram voltadas para o que seria no futuro ou as aventuras mágicas de uma mente muito, muito perturbada. Então, definitivamente, não é fácil iniciar um projeto que retrate quem eu sou sem o uso de alegorias e de extremos ao falar sobre fatos que me assombram ou aconteceram. 


			A jornada não será simples, pois meus problemas não se resumem somente aos eventos comuns. Já me encontrei com o sobrenatural várias vezes, e sei que há mistérios que fazem a insanidade se tornar um refúgio diante da realidade nefasta. 


			Vi coisas que preferia esquecer e que me fazem cogitar a ideia de que é melhor ser ateia.


			Como se isso não fosse o suficiente, tive minha saúde mental degradada com o decorrer do tempo e isso me levou a conhecer o pior que existe da natureza humana. 


			Tentei escrever o “Sobre Mim” narrando somente os fatos, sem fazer uma análise profunda e detalhada de minhas ações, e acabou por ser concluído como um ensaio suicida nem um pouco convincente. 


			Eu estava à beira de um surto, e o livro serve ao menos para o estudo psicológico ou a expressão mais pura da loucura de uma mulher.


			Espero que esta tentativa seja diferente (darei o meu melhor para que seja). Então, busque pela sua bota mais resistente e a capa mais quente, pois a caminhada será longa e ela começará agora. 


		




		

			Capitulo 1 – 1995
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			Todo o amor tornou-se mal


			Transformou meu mundo em escuridão


			Tatuou tudo o que vejo


			Tudo o que sou


			Tudo o que serei, sim.


			Pearl Jam – Black


			Os Enamorados


			Meus pais eram o típico exemplo da história de amor mais estranha do mundo. 


			Minha mãe Solana devia ter uns 17 anos quando conheceu meu pai Alexandre, um aparente stalker de 16 anos que a esperava voltar das festas, vigiando-a da porta da vizinha dela.


			Se isso não é perseguir, então, não imagino outro sinônimo para a palavra. Mas Solana, talvez por ter sido criada de forma extremamente conservadora, não viu em seus atos nada de absurdo. Por isso, apaixonou-se pelo jovem que vivia de cara amarrada, pouco ria, e que estava sempre a sua disposição. 


			Anos mais tarde, eles me geraram dentro de um carro, ouvindo a música Black da banda grunge Pearl Jam. Uma canção que basicamente fala do amor de um homem totalmente dependente de uma mulher que não estava destinada a ser dele para sempre.


			Um romance com claros sinais de que não era para acontecer, não poderia resultar em boas coisas, por isso, creio eu, que minha mãe sofreu de rubéola na gravidez. Isso ou o fato de ter abortado a sua primeira criança por uma motivação bem adolescente que quase custou-lhe a vida.


			O médico foi bem sincero com a minha mãe. Disse que o melhor a ser feito era abortar antes que ela se colocasse em uma situação de maior risco. Contudo, devido ao pecado anterior e o peso que isso lhe trouxe, ela seguiu com a gravidez e usou a sua fé para me proteger. 


			Foi até a igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, lhe fez uma promessa, e por causa de tal ato, hoje carrego o odioso sobrenome da Santa que volta no Apocalipse como a Prostituta Montada na Besta (leia sobre A Virgem Maria na perspectiva de Aleister Crowley).


			O Nascimento 


			Nasci no dia 15/02/1995, exatamente ás 10h55min da manhã em Macapá- AP. Mas minha mãe deu entrada no hospital à noite depois de ter tido um ataque de ciúmes que a fez cair da escada e assim foi às pressas para a maternidade com medo de acabar me perdendo. 


			Nascida do desamor, com uma trindade formada por quinzes presente na data do aniversário. Isso não é pura coincidência.


			Meu nome humano é Thaís, em homenagem ao falecido tio Thales, o homem que parecia o gêmeo do meu pai, apesar de ser um ano mais novo. 


			Por anos só soube que ele morreu aos 17 anos num acidente de moto após se meter com o que meu pai chamou de “magia dos mortos” (Necromancia?). Porém, quando fiz 19 anos, o irmão vivo (Alexandre) me contou que Thales não apenas se foi, ele apareceu espiritualmente para o irmão estranho e sempre recluso e lhe disse “Vou embora porque este lugar é pequeno demais para mim”. O que é intrigante, pois, eles eram ricos na época e tinham um ótimo apartamento em São Paulo–SP.


			O curioso é que se Thales não tivesse morrido, eu não teria nascido, pois, meu pai, jamais teria se mudado de SP para AP.


			A Sina


			A maldição começou desde cedo. Quando recém nascida – contam meus pais – que vivia no hospital e o pior é que de alguma forma me lembro do meu pezinho engessado dentro de um quarto verde com algumas lajotas. 


			Como se não bastasse, toda noite era visitada por uma poderosa entidade que, de acordo com minha mãe, conseguia acionar o meu andador eletrônico de madrugada. 


			O evento se repetiu tanto que meu pai chegou a literalmente queimar o objeto por medo do que tinha por trás dele.


			Infelizmente, o problema não estava no andador, mas, sim, em mim. Meus cabelos negros e lisos caíram, sendo substituídos por cachos marrons acobreados. 


			Mamãe diz que foi culpa do óleo Johnson. Mas acho improvável, pois se fosse, minha pele pálida como papel teria continuado da mesma forma.


			É claro que a genética pode explicar isso. Só que o fato em si é comum entre «as crianças mágicas». (Leia Ciências Ocultas da Iavisa para maior compreensão)


			Infância sombria


			Minha infância não foi formada somente por doces e caramelos. Embora hajam memórias açucaradas, também existem as amargas que gostaria de esquecer, não pelo mal que me foi causado, mas, sim, pelo que me tornei por tal intervenção. 


			Aos 5 anos fui molestada por meu avô que me levava para o fundo do quintal onde tinha um galinheiro, e quando me colocava para andar por lá, enfiava seus dedos em minhas partes. 


			É horrível ter dons, que te fazem lembrar de tudo.


			Mais tarde, aos 7 anos...


			Por total negligência do meu pai, que me esquecia até 13h na escola, o meu professor de balé, o Juca, fez o mesmo. Só que numa sala cheia de crianças focadas na TV, enquanto sussurrava em meu ouvido “Pense numa coisa bem boa.” 


			No primeiro momento achei que não tinha me afetado, mas hoje em dia percebo que sim. 


			Aos dois anos, costumava matar pintinhos os sufocando, sob o pretexto de que os colocava para dormir, e aos oito desenvolvi desprezo pela cor rosa que era exatamente a mesma que usava nas aulas de dança por uma obrigação imposta por meus pais que queriam me forçar a ser uma criança normal. O que particularmente era impossível. 


			Eu tinha sentido na pele, literalmente, o quanto o mundo é doentio e como não quis contar a ninguém (para não perder as minhas regalias dadas pelo meu avô, em troca do perdão por sua atrocidade.), segurei aquele segredo comigo e fui me tornando cada vez mais sombria. 


			Para meus pais e coleguinhas era uma menina boa. Sozinha, tornava-me outra pessoa. 


			Alguém que não merece nem ser citada, pois, seus pecados são tão profundos que até um padre cético acreditaria se tratar de possessão infantil ou algo ainda mais nefasto.


			Vivia envolvida em clubes secretos da escola, masturbando-me com meninas da minha idade. Isso com 6 anos. Até hoje me pergunto com quem foi o meu primeiro beijo, mas creio que quem o conseguiu foi a minha coleguinha Vivi. 


			Gostava de desenhar. Só que no lugar de coelhinhos, flores e corações, minhas obras amadoras expressavam a morte, sob o esquartejamento, e uma enorme poça de sangue. 


			Who’s bad? (Michael Jackson Bad – 1987). 


			Com 10 anos acertei uma pedra na cabeça da minha vizinha Ilsa, porque ela fez amizade com outra menina e me deixou de lado. 


			Eu mirei, vi se não tinha ninguém na rua e puxei o elástico do estilingue. A cabeça da menina sangrou, e lembro-me do quanto fui falsa ao ponto de pedir-lhe desculpas sem me importar.


			Ainda no mesmo ano, como era muito solitária, acabei por cair numa armadilha cruel. 


			Lembre-se que para os meus coleguinhas eu era um anjinho. 


			Uma menina, chamada Estela, chamou-me para ir dormir na sua casa, e como da outra vez –quando todos foram– não me deixaram ficar, fiz de tudo para não perder tal oportunidade. Inclusive, negociei ir com a menina no lugar de alugar fitas de N64 na Top Game que era a minha locadora de videogame favorita. 


			Desde pequena era muito manipuladora.


			A mãe da menina fez um drama (ou para mim parecia assim, devido à boa vida que levava) sobre não ter dinheiro para nada a mais que o necessário. Eu, naturalmente, entendi, mas a própria filha não, assim, esta se envolveu no roubo da barra de chocolate e me puxou junto com ela enquanto fugia do guarda. Entramos no banheiro, e ela me implorou para assumir a culpa. Naquela hora, queria ter sido má e dito: Surtou, é?!


			Mas não foi o que fiz. Sai do lugar, tomando a responsabilidade para mim. O supermercado estava cheio. Todos me olhavam com repulsa por andar mal vestida e não acreditaram quando disse que voltaria para pagar. 


			Apesar de ser da classe média alta, vestia-me como mendiga, e aparência era o que importava.


			No lugar de Estela, quem recebeu a bronca fui eu, e como não tinha formas de me defender, usei uma cena novela como argumento para que me deixassem em paz. 


			Aleguei sofrer de Cleptomania.


			Ouvi muito do meu pai e mais tarde dos meus colegas, pois, somente eu sabia a verdade daquele dia. A menina mentia para se safar da vergonha e fazia de mim o seu bode expiatório. 


			Já cansada de tais afrontas, contei a verdade ao meu pai que antes achava somente o pior de mim, mas depois agradeceu a Deus pela a ludibriadora ser Estela.


			Assim, armei para ferrar as garotas que se juntaram a ela. Mesmo que de forma inconsciente.


			“A Thaís é boa. A Thaís é uma santa. Não faz nada de errado”, diziam sobre mim. Então, por causa da minha cara de sonsa, não desconfiaram de nada quando as chamei para assistir “Van Hellsing” na casa da vovó através do pay-per-view recém-comprado. 


			Recebi as garotas no meu lar com um sorriso, brincando, sem levantar suspeitas, e quando dei por mim, outra vez, elas faziam aquelas terríveis acusações a meu respeito. 


			Isso me encheu de ódio e tudo o que me lembro em seguida foi de soltar meus 5 cachorros de grande e médio porte para cima delas (literalmente). 


			Papai ficou horrorizado pela minha conduta, eu segui com o nariz empinado. 


			Ainda assim, continuaram a me chamar de santa. 


			Naquele ano, uma menina chamada


			Elly, a ladra do meu Projeto Água da 4° série, tentou fazer as pazes comigo por ter se juntado a Estela, e isso resultou numa história inacreditável. 


			De tardinha resolvemos brincar de jogar a bexiga d’água uma para a outra, e se caísse, a perda era evidente. Só que, no meio da competição, o balão se partiu em câmera lenta e vimos o tempo praticamente congelar enquanto a cachoeira saia de dentro da borracha vermelha. 


			Até hoje me pergunto, que tipo alucinação foi esta.


			Mais tarde, quando tinha 11 anos, levei um fora do garoto que eu gostava por causa de uma falsa amiga. Íris fez a minha caveira pra ele. Estava muito abalada por isso, e tudo o que queria era ouvir minhas músicas sem interferências. 


			Todavia, minha prima de cinco anos, Amara, não respeitou o meu espaço. Afinal, o pai dizia que ela podia tudo, e a família reforçava tal autoridade, portanto, a menina era terrível. 


			Eu pedi para me deixar em paz. Mas ela ficou pulando no sofá e gritando bem na hora da música que desejava ouvir. Não aguentei, acabei por pegá-la pelo pescoço e a ergui para os céus.


			Lembro-me de olhar em seus olhos que estavam amedrontados e só parar por medo de ir para a cadeia. 


			Eu era criança. Mas sabia bem o que significava o xilindró.


			Meu pai ficou uma arara comigo e falou um monte. Mas eu apenas mantive a mentira de que nada fiz, ele não acreditou e, por isso, apanhei. 


			Novamente, o ódio subiu a minha cabeça e tentei não manifestar de forma física. Foi quando, por coincidência, senti um cheiro de queimado, proveniente do quarto onde minha avó dormia. O ventilador tinha se aquecido ao ponto de iniciar um incêndio e a chama azul e amarela já se formava. 


			Ela era a principal responsável pelo meu sofrimento, pois, devido a sua xenofobia tratava minha prima como se fosse Jesus e fazia de mim o próprio Lúcifer.


			Naquela época coisas bem incomuns ocorriam. Costumava ver uma mulher de cabelos de fogo que nunca me dizia o nome, e que decidi chamar de Layla. 


			Sempre que Layla estava comigo, eu me deslocava do corpo para outra dimensão, onde os belos eram maus e os feios, bons. Comigo ao menos. 


			Quando a mídia defendia o oposto com obras como Abracadabra da Disney (que, aliás, era um dos meus filmes favoritos) 


			Sempre que ia para o outro lado, esquecia-me daqui, e por isso muitas vezes era encontrada sob o estado de transe falando “sozinha” (minha avó materna até me acusava de falar com demônios, por sinal). Quando não era com Layla, também dava voz aos personagens que criava e acabava por fugir dessa realidade (por isso, até hoje, questiono-me o que ela é). 


			De forma gradual, passei a notar que tinha habilidades e elas estavam aumentando. 


			Mas junto do meu “poder”, também vinham os “demônios internos” que estavam crescendo de acordo com meus infortúnios.


			Talvez devido ao trauma provocado pela moléstia, tive de escolher entre dois caminhos: Ser a vítima da situação ou me tornar ainda pior do que quem me feriu. 


			Optei pela segunda opção e, assim, entreguei-me aos meus desejos mais obscuros ainda na infância.


			Um segredo profano


			Beijos e masturbação com garotas aos 6 anos. Agressão violenta com 10 e 11, não se comparam ao pior dos meus crimes. Eu seduzia garotos, os fazia querer me tocar, para torturar-lhes, segurando-os pelos testículos, ou dando-lhes tapas humilhantes na face e, quando contava, dizia outra versão as minhas amiguinhas, por vergonha culpava-os mesmo sabendo que a responsabilidade era minha. 


			Somente a minha santa protetora conhecia meus piores segredos, pois, preferia conversar com uma estátua a fazer confissão para um padre. 


			Sempre pedia perdão pela minha conduta, de coração, pois tinha medo do castigo divino, mas as únicas vezes que meus desejos eram atendidos envolvia uma força totalmente oposta à igreja.


			Devido à devoção da minha mãe, aprendi desde cedo sobre a figura do Diabo e seus outros nomes que segundo ela jamais devia falar. 


			Mal sabia ela que em meus momentos de ira me sentia impelida a me isolar e falava “Diabo, Diabo, Diabo, Satanás, Lúcifer!” 


			Magicamente, meus problemas eram resolvidos.


			Tinha tanta afinidade com as trevas que quando ganhei um cachorrinho quis batizá-lo de Satanás por achar o nome bonitinho. Não importava se isso impunha medo nos personagens do programa Chaves.


			Minha ligação com as terras de baixo era tão forte que meu feriado favorito era o “Halloween” e em vez de me fantasiar de princesa ou anjo (embora no pré-escolar tenham me obrigado a me vestir como tal), costumava ir de vampira, diabinha ou bruxa. 


			A figura da bruxa muito me encantava, por isso, tive uma vassourinha na infância e, até mesmo, um pentagrama, do qual precisei me desfazer por ser o símbolo do Diabo. A “estrela representava um poder e o círculo, a sua influência sob o mesmo” dizia o meu avô.


			Pode-se dizer que tinha uma forte atração pela magia e os seus mistérios e que desde criança parecia pertencer à parte mais profunda dos infernos. 


			Não que as minhas maldades me orgulhem, mas elas servem como prova do que sou ao menos.


			A escuridão em mim se fortaleceu bastante quando mal sabia que era gente, e com isso desenvolvi habilidades notáveis. 


			Como toda pequena capeta adorava aprontar. Era muito quieta, gostava de ler e ver TV, mas na hora de causar o caos, superava-me. 


			Ao contrário das outras crianças, conseguia ouvir passos a metros de distância e isso me ajudava muitas vezes a sair ilesa da cena do crime.


			Cansei de contar as vezes que sai do lugar, minutos antes de alguém aparecer para me abordar. Só que, como mencionei antes, tinha muito mais que uma habilidade. Além de ouvir a Terra e provocar focos de incêndio com minha ira, também fazia os objetos caírem somente por me chatear, sem mover um dedo. Já com meu choro focado em algum desejo, realizava até consertos de aparelhos eletrônicos aparentemente queimados.


			Esta foi a minha predisposição.


			Marcas do Invisível


			No meu tempo, definitivamente, estava longe de ser uma criança normal. Era sádica, má e, pior, consciente dos meus atos, pois, tinha uma noção de que tais práticas eram erradas. 


			Não me admira já ter me encontrado com a morte. Interessado? Pois bem. Vamos voltar uns anos. Estava na quarta série e ouvia sobre os relatos do fantasma do banheiro. Ria disso, pois para mim era como a lenda urbana da “Maria Sangrenta”. Porém, como a escola Guanabara ficava na esquina com o cemitério era algo que devia averiguar. 


			Estudava à tarde naquele tempo, e como havia luz do sol, não pensava que algo pudesse aparecer. Então, sem avisar a ninguém fui até o banheiro feminino onde a suposta entidade era vista. 


			Entrei e lavei minhas mãos. De acordo com o que ia girando a torneira, as outras se abriam em sincronia. Admito que isso me assombrou, mas não o suficiente para deixar de ver se a água da privada ficava vermelha sem motivo. 


			Todavia, quando abri a porta e fui averiguar, a luz se apagou e só restou a claridade solar do espaço fechado. Meu coração bateu acelerado, e quando olhei para o fundo do local, lá estava a criatura com a sua mortalha negra e seus pés não tocavam o chão. Sai de lá na hora, correndo pelo corredor, depois respirei fundo e tentei demonstrar que não tinha medo. Afinal de contas, se contasse ninguém acreditaria e não queria ser taxada de louca. 


			Fora a experiência com Layla, A Morte, e outros fatos sobrenaturais, há também uma história que foge dos limites da alucinação. 


			Até aqui só falei o que foi visto e não, o que foi sentido. Então, lá vamos nós.


			Era noite, eu estava brincando com a vizinhança de pira esconde ( Versão amapaense do Pique-Esconde), fui até uma casa que parecia abandonada e fiquei atrás dela. 


			No meio da penumbra, ouvi um cachorro que me mordeu atrás do meu joelho. Nem sequer vi de onde o animal apareceu, mas a marca que ficou no meu corpo foi bem real. Questionei o resto da garotada, só que nem mesmo eles sabiam qual era a raça ou se parecia ser vacinado. 


			Torci para que fosse. Tinha muita campanha sobre o perigo da Raiva naquela época.


			Outro fato incomum é que certa vez feri o meu joelho, e formou-se o número 7, e mais tarde quando me queimei no antebraço com a borda da bandeja, a marca ficou semelhante a um triângulo ascendente. 


			Há muito mais segredos e sinais concretos de um sério transtorno de personalidade associado a aventuras fantásticas do mundo oculto. Por ora, encerraremos por aqui. 


			Bruxa Natural? Quem sabe. Algo mais? Certamente. Mas se quiser saber terá que virar a página. Estarei no aguardo e parabéns por ter chegado até aqui.


		




		

			Capítulo 2 – 2006


			Rastejando em minha pele


			Estas feridas não irão se curar


			O medo é o que me derruba


			Confundindo o que é real


			Linkin Park – Crawling


			O Começo da Jornada


			Que tenho sérios problemas já está claro pelo capítulo anterior, mas o que sou? Já está evidente também? De certa forma sim, contudo, isso é somente a ponta do iceberg. 


			O ano de 2006 foi marcado pelo fora e o quase assassinato da minha prima – causado pelas minhas mãos – mas também por algo que mudou a minha vida para sempre. 


			Era um final de semana em junho, eu acho, quando estava sentada diante da TV, fazendo o meu passatempo favorito, desenhar. Peguei o que chamava de capa de apoio. 


			Desde que tinha começado a esboçar minhas expressões sombrias, sempre pegava um livro azul. Era como um imã invisível que me atraia para ele, mesmo sem conhecer o conteúdo e, por isso, senti-me motivada a abri-lo. 


			Foi quando vi pela primeira vez, um livro de magia, que se chamava Ciências Ocultas da Iavisa. 


			O que mais me interessava, o livro 2, sobre hipnose, infelizmente desapareceu e nunca pude lê-lo. Só me restaram os livros que continham ao todo: Quiromancia, Grafologia, Horóscopo, Bola de Cristal, Varinha Mágica, Búzios, Cartas, Vodu, a história de São Cipriano, e Segredos da Magia Negra em geral. 


			Pois é, já na primeira vez que toquei num grimório, li logo sobre os sacrifícios mais absurdos para o “demônio” Adonai (que hoje sei que é a face obscura de Yahweh).
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